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EcOS E NOTICIAS

Portugal, exemplo de POYOS
A recente organização' belga,­

cA Legião Nacional>, .dletríbuíu .

largamente, por tôda a .Belgíca,
um manifesto político, no qual a
situação portuguesa é apontada'
como modêlo, nestes termos alta­
mente honrosos para Portugal:

«Belga: cA'Legi'ão Nactonal­
convida-te ¡t inscreveres-te nela

para instaurar a cOrdem Nova •.
Isto não é uma quimera, porque. a
«Ordem Novas existe em Portu­

gal desde 1928! Eis alguns resul­
tados dum regime corporative que
acabou com o <gâchis., as cor­

rupções e as taras do sistema par­
lamentar» .

Em seguida, publica cifras em

comparação' com os períodos an­

teriores il 1926, referentes aos or­

çamentos, dívida pública, reservas

matálicas, co nércio externo, taxa
de desconto; valores dos emprésti­
mas externos, etc.
E conclui: «Estas. cifras bastam

para formar�os uma opíntãos ,"

cBelga: Eis um paiz renovado

que se encaminha para um futuro
melhor, graças ao desaparecimen­
to dos políticos proñssionais, das
suas facções' e, r,artidos. Em Por-'
tugal já não se perde o tempo em

falatórios ,ÓLJ qúestiunculas. Ho­
mens inteligentea e cornpetentes
trabalham' ell)' silencio. 'A � ,tegião .

Nacional» convida-te il ajudã la

para instaurar a .Ordem Nova.
também no nosso país. Não é u�
partido que se dirige a ti, mas o

espírito dos tempos novos,

A nôsl»
t

E preciso que n� Europa ��i��'!
ta, realmente, uma grande adrni-.

ração pela nossa obra de ressurgt-:
menta nacional=e esta seja bem
conhecida, para que um organis->,
mo se'.slrva dela 'como 'uin ,e:!t;em-"

plo capat de convencer á acção,
os povos que 'sofrem ainda dos
males que nos diminuiram.

Major Edua.rdoje _ O_a.r.Yal��
Tivemos o 'prazer de abrâ'War

nesta cidade o nosso pres'ado à�i5
go e distinto engenheiro, Sr; aia­

jar de Engenhada, Eduardo' Ro-'
drigues de 'Carvalho, ilustre chefe
do gabinete de sua Ex.a o Minis'"'
tro das Obras Publicas e Cott1urif· )

caçÕes,
"

Feira da Bóa Morte

Tal como noticiámos realitou�
se nos passados dias 1 e í do"
corrente a tradicional feira da
Bôa Morte que, reuniu no grande
Campo dOlÍ Mártires'da Rép,ublica
milhar'es de pessôas. -

As transaçàes efectuadas foram
ratoaveis.

Fastas pIró Hospita.l
Um grupo de amigos do Hospi.

tal da Misericórdia, pensa pedir o

auxilio da CAmara Municipal para
a realiza�ão dumas festas p'r6 Hos�
pital que deverão efectuare'se no

pró�i�o mês de Setembro.

Segundo nos consta fazem par­
te da Comissão Organizadora mui·
tos dos elementos que cooperaram
nas festas que o ano passado lSe

realitaram em beneficio da Comls·
são de Assistência.
Oialá que esta ideia prosiga

porque ela ao mesmo tempo que
ae torna interessante e' bastante
lIignincativa.,

'
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V;LVolta a Portügal

(,

E', com bastante regosijo .que o

«Povo .,A.lgarvio», jornal que tem

sempre dedicado um especial in­
terêsse ás manifestações despor­
tivas realisadas não só em Tavira,
como em todo o Algarve, quer
instituindo valiosos prémios e ta­

ças quer fazendo parte de Comis­
sões organisadoras de Festas des­
poruvas; traz hoje a notícia aos

seus leitores que a grande prova
velocipédica a VI Volta a Portu­
gal, organisada pelos brilhantes

.jornais «Diario de Notícias» e

«Os Sports» tem em Tavira um

final de étapa.
Para isto, muito contribuiu a

boa vontade dos Ex_mol organisa­
dores da grande prova que alte­
rando o percurso primitivamente
delineado, quizeram premiar o

esforço do Tavira Ginásio Club
colectividade que tem sabido
manter e elevar a sua Terra, co­
locando-a ao nível social que
tem jus.
Sabia se que no dia 26 do

mês passado o sr. Raul de Oli­
veira Director do Jornal «Os
Sports» acompanhado pelo sr.

Nunes de Carvalho, inspector do

jornal, ( Diário de Notícias) e

pelo sr, Carlos N eves redactor
do jornal «Os Sports' passaria
em Tavira em viagem de ulti.
mação dos preparatives da VI
Volta. Pensou e muito bem a

Direcção' do Tavira Ginásio
Club em prestar a S. Ex. a4 ho­
menagem condigna ás elevadas
figuras desportivas e jornalísticas
que visitaram Tavira e, assim
de acôrdo com o correspondente
da «Empress Nacional de Publi­
cidade» nesta cidade sr. Rodri .. ,

go, Sá de Aboim e Aboim, ·foram
dadas a tão ilustres hóspedes as

boa's vindas na séde do Tavira
Q. Club. 'l'
-

Constituida a mêsa a que pre­
sidiu a Ex.ilio Presidente da Cil--
mara Municipal sr. Jorge Ribei­
ro; tomou a palavra o Sr. Eduar..
do dos Reis Viegas Mansinho

que historiou a vida e actividade
do Club, pondo em foco a in..
fluência que a propaganda feita
a[Fav�z; do jornal (OS, Sports!>
em favor da creação de cursos

infantis de ginástica.
.,Essa propaganda encontrou

em Tavira, 'meio rebelde em re ..

ceber a boa semente, vontades

necessárias, que compreendendo
o alcance social de tal medida
tornaram um {a'to a creação de
um curso de ginástica infantil
cuja frequência- este ano se ele­
vou a 150.
Por último o sr. Eduardo

Mansinho pediu ao sr. Raul de
Oliveira que alterasse o percurso
primitivo fazendo com que Tavi­
ra pudêss,e, viver um pOUéO tama

bém, do entusiasmo da Orande
Prova dando largas, nêsse dia
festivo para a cidade, á alegria
quente e radiosa dos algarvios.
Seguiu.se no uso da palavra o

sr. Raul de Oliveira que agra.
deceu as palavras elogiosas diri­
gidas á sUá pessoa e ás que o

acompanhavam, reforçando a

idéia que� "se elogios há que te­

cer, que devem com tazão serem

prestados à Empreza Nacional
de' Publicidade , Disse mais, que
era com sincero agrado que via
a obra realisada em pról da hu­
manidade pelo Tavira Ginásio
Club do qual levaria a melhor­
impressão desportiva. Quanto ao

pedido que o Director do Tavira
Ginásio lhe tinha feito, entendia
que de momento nada podia
assegurar, Iria visitar o Stadium
do Club e então em face da rea­
lidade 'veria, se poderia realisar
o grande desejo dos tavirenses
que também era o seu. Final­
mente o sr, Presidente da Câ­
mara Municipal, pessôa que com­

preende a vitalidade e o valôr
dos novos, disse que se associa­
va, representando o Concelho
de Tavira, á idéia posta em mar­

cha pela Direcção do T. G. C.,
terminando por tecer os maiores

elogios ás figuras desportivas
dos homenageados dos quais es­

perava a resolução favorável do
pedido.
Terminada a sessão foi servi­

do no gabinete da Direcção um

Porto de Honra motivo de-troca
de brindes afectuosos.
Teve lagar em, seguida' a visi­

ta ao Stadium do Club, tendo o

sr. Raul de Oliveira frases de
elogios expontâneos para a, gran·
de obra iniciada e da qual algu­
ma coisa já está realizada. Acor­
dou S. Ex," depois de examinar
a excelente pista, que se fizesse
em Tavira uma final de etapa,
cujo itenerário é o seguinte. Par­
tida de Loulé numa prova con ..

tra-relógio até Tavira. A inova­
ção das provas contra-relógios
em'Portugal foi uma medida que
muito honra a actual direcção da
U. V. P .. Nestas provas o entu­
siasmo do p\lblico niio se pode'
descrever, porque vê à todo o

mOItlemto entrar corredores na

pista e,
-

até aO' ultimo chegado,
existe a possibIlidade dum novo

campeão,
Já foram iniciados os trabalhos

de recepção sendo a Comissão
Executiva constituida por os srs.�

Pres idente, Rogério Jaime
Campos Cansado; vice-presiden­
te, Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho; vogais, Manuel Trin­
dade, José. Pedro Barão J.or e

Rodrigo Sá de Aboim e Aboim.
Vai em breve a Comissão Exe­

cutiva convidar a' Comissão de
Honra da qual farão parte as fi­

guras mais representativas da
cidade.

.

Vários são Já os prémios ins­
tituidos para a chegada da gran­
de prova éiclistica, salientando
as Taças oferecidas, pela Câma­
ra Municipal e pelo Tavira Gi·
násio Club.
Tavira tem a obrigatâo de cor·

responder ao esforço de tão gran­
de emprêsa, aéorrendo a aclamar
os esfor�ados corredores, fazen­
do vêr a todo o Portugal que
existe, vive e palpita como qual­
qu�r cidade civiltzada. '
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ECOS E NOTICIAS'
Dois ilustres conterraneos

Na semana passada tive�os' o

praser, da visita de dois nossos

presados conterrànéos e amigos: o
sr. coronel Jdão Correia dos San­

tos, que' á propaganda do 1'ur(s­
mo no nosso Algarve se tem de­
dicado com tanto entusiasmo e o

sr. Dr. José Contreiras, medico
neurologista distinto, que veio pre­
parar materiaes para um livro de

propaganda da nossa provincia
que a Casa do Algarve pensa edi-
tar.

'

Salário mínimo
Está para breve a publicação

de um decreto fixando o mínimo
de salários e ordenados para imo,

pedir que em vários ramos. da,
actividade eles desçam abaixo do

que deve ser considerado o limite
mínimo das necessidades da sub­
sistência.

Excursão'
No proximo dia 1 de Setembro,

é esta cidade visitada por uma ex­

cursão com cerca de 400 indivi-,
duos, a qual partirá de Reguengos'
no mesmo dla e chegará, aqui pe- "

las 12 horas e seguirá .l'ara, Vila
Reat de S. Antonio pelas Iq horas.
1\ excursão '(ar se.há acompanhar'
da Banda Municipal: daquela v,ila'
alente] ana sob. it chefia do maestro'
Jósé da Silva' Domingues, antigo
chefe da Banda Municipal, desta
cidade.

Hitler e Dolfuss
° munde clvillsado.: especial­

mente o mundo europeu, deve a

Hitler e aos seus sequases o terem

impedido o desenvolvimento do
bolchevismo para aquem das fron .. ··

teiras da Russia.
.

Ao tratarmos' do Nazismo não

podemos esquecer êste serviço, cu·
jo valor não é necessário acentuar.
Para aqueles que vêm na Alema.
nha de hoje, como nós, mais um

factor de reintegração dos valores
intelectuais

-

no ,.seu devido lugar,
não podem deixar de lamentar

que de quando em quando, se

tornem conhecidas certas manifes­
tações irritantes, absolutamente,
contaproducentes para o prestiigo
alemão. Foi o caso, narrado pelos
jornais, da proibição das missas

por alma de Doltussl
Para nós, latinos, nacionalistas,

católicos e corporativistas, Dolfuss
foi, um austriaco amante da sua

Pátria, perfeitamente integrad9 no

pensamento moderno, procurando
impedir que ela se transformasse
numa simples provincia alemã.
Atravessou se na marcha da Ale­
manha? Mais um motivo para hae
ver maior cuidado com a sua me·

mória. Assim só contribuem para
avivar o qlto pelas suas ideias, a

recordação pelo sacrificio de Dol­
fuss.
Não conhecerão os alemáis o

cfair play.? Não saberão 015 aIe­
mãis perded

A burla dos seguros de vida
° Supremo Tribunal de Justiça

Militar, em sua sessão de 29 de
Julho passado, confirmou a sen·

tença �a pr:imeira instancia que­
condenava s major ..medico Candi­
do de Sousa em dois anos de pri­
são maior celular ou na alternati­
va de tres anos de degredo.
A deliberação deste TribQnaI

toi tomada por ijoanimidade.

••
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BATALHA DE ALJUBA�ROTA
Em tôdas as freguetias do Paii

realizam"se no dia 14 de Agosto,
promovidas pela União Nacional,
reuniç;es para comemorar o ani·

versário da Batalha da Aljuba�"
rota.

As reuniões serão organlsadas
em cada distrito pelas comissôes
distritaes da União Nacional enea
la será lida uma Exortação Pa­
triotica dirijida á Nação pelo sr.

dr. Oliveira Salazar.

h ."

O,AMOR
_) JrhAT::OGO '
,

r
�

J, 1.�). , I

Tarde de Junho, 'com 'Um sol'
escaldante; apenas refrescada de

quando em quando por uma leve
brisa. Alguns cidadãos, disper­
sos pelos bancos do jardim, on­

de uma árvore prouidencial pro­
jectava um pouoo' de sombra,
liam as ultimas noticias do joro
nal .

Perto 'dfJ lugar onde eu me

encontrava, dois rapazes conuer- .

sauam animadamente. ' I

A principio pouco me in teres-
-

sou a conversa. Mas a ouriosida­
de levou-me a prestar atenção e

com franqueza, não déi por'
mal empregado o tempo qu� es-

tive a escutá-los. _

Como eram. dois, havia1 tam­
bem duas opiniões e achei tão
interessante, o dialogo trauado
entre êles que o .reproduei, em

parte.
.,

Aqui têm, caros 'leitores' as opi­
niões de cada ,u,m:

, 1

... '
-

.

-Nêsse caso não acreditas
que haja amor? . •

.

=-Euidentemente, meu amigo,
Na maioria dos casos não acre­

dito. E hoje vou demonstror-te,
se o tempo de que disponho che.

ga,r, o motivo porque peneo, as-
sim:'_ ','

' ..

,

'-"-Se- tiveres razão:' não me

oporei ás tuas teorias, ma» caso'
contrário, serei sempre um"'teu
acérrimo adversário. -:'
=-Ouue-me então:
«Um rapaz namora. Diz que

amá loucamente a pequenà: Mas
será realmente amor o . que êle
sente por ela? "

-Nesse caso, 'não admites o

praie1' espiritual.'J Não admira,
porque talvez ainda não te sen-'

tissee apaixonado. Mas eu ;', .

-

.,...,.'Tu sentes o que já senti e

sinto. Com a dijerença de que
tu qualificas isso de amor e eu

não. -, .

-Então como qualificas?
-Como te disse á pouco. Mas

não penses que não admito o es­

pirito nessa, questão a que tu
chamas amor.

'

«O homem é rico, ela pobre
mas duma beleza estonteante.
Corpo de Vénus, um pescoço
cort'ntio encimado por uma line
da cabeça, complemento essen­

cial da sua formosura.
«Ela, apesar de não reconhe·

cer nêle um homem cativante,
vê todavia as caricias do seu di·
nheiro para um dia quando j6r
casada poder gastar á vontade,
passar pelas ruas coberta de se­

das e joialS, ir a teatros, festas
mundanas, enfim, a todos os lu·
gares onde possa mostrar a sua

beleza e o seu luxo. E, meu ami­
go, se o homem é ao mesmo

tempo possuidor de be!eza estéti·
ca e de dinheiro, é o que se po.
de chamar oiro sõbre azual.

uPortanto o que se, deve chaa
mar a isto?
Sómente p r a z e r esPiritual,

qtte mais tarde dará origem
ao ••.

�Gosto de ouvir as tuas teo­
rias. Teorias absurdas como tan'
tas outras! •.•
«Não será amor, duas pessoas

casarem por livre vontade, uni·
rem-se porque vêm que só eles
podem jazer a jelicidade um do
outro? Um homem ver na espo·

(CONCLVI NA 3.a PAGINA)
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POVO ALGARV:IO

Exames de Ins­
trução Primária
Relação das crianças do sexo fe­

minino, candidatas ao exame da 4.
a

Classe, aos quais presidiu o seguin­
te ju:i:-Presidente, D. Mariana da
Conceição Mascarenhas; Secreta­
rias D. Maria Celeste Ramos e D.
Hortense Palminha.

Tavira:

Amalia Diniz Pereira Aprovada
Ana da Conceição :o

Catarina Pinto Distinta
Lusete Rosa dt) Carmo Aprovada
Marie Almerinda Borra Distinta
Maria Barbara Distinta
Maria Cecilia A. Ramos Aprovada
Maria Fernanda :o

Maria Alice do Passo
Barreiros do Amaral :o

Maria Eduarda Vila Nova :o

Maria Fernanda da E. Pires :o

Maria Inez do Carmo Gil :o

Maria Judite da Silva Distinta
Maria Eduarda Cid Rey
Luna Crispim de Souza �

Maria Izabel A. Leandro �

Maria Libanía T. Franco �

Maria Ligia' T. Guerreiro �

Maria Manuela R. Padinha :o

Maria Manuela Pereira Aprovada
Maria Olga Correia Soares :o

Odilia da C. Valentim Distinta

Olga Roza das N. Palmeira ,.'"
Freguezia de Cachopo

Ilda Teixeira da Palma Aprovada
Maria Antonia :o

Ilda Teodorina Barão Distinta
Maria João do Nascimento :o

, .

, Freguesia de Santa Catarina

Lucinda Pereira Gago Distinta
Maria Isabel Ventura :o

Maria Martins Silverio Aprovada
Maria dos Prazeres »

Maria M. Barão Espadinha :o

Maria da Graça Gago \
,.

Freguesia da Conceição
Irene da Conceição Oli-
veira Distinta

Maria Madalena »

Maria Teodora »

Otilia Fernandes Chagas �

Freguesia de S. Esteuam
,

Cust6dia Alexandrina
Palmeira

Maria Camila Gago
Maria Fernanda de
Mendonça .

.

Maria Candida Viegas
Lindo

.

Maria Natercia dos Santos
Simão Distinta

Distinta
Aprovada

. ,

,

Freguesia da Luz

Maria Amelia Gomes
Passos

Maria do Carmo Gon­
çalves

Maria Edite Palmeira �

Distinta

Aprovada
Distinta

Curiosidades
Foi. enviada para a Direcção

Geral do Ensino "Primário, a see

guinte relação das crianças que
neste distrii::to atingiram a edade
escolar:

\

Concelho de Albufeira, 290,
das quais 145 rapazes e 145 me­

ninas; Alcoutim, 248-119 e, 129;
Aljezur, 175-78 e 97; Alportel
222-121 e 101; Castro Marim,
227-179 e 98; Faro, 643 -3 IO e

333; La�oa, 284-149 e 135; La­
g<lS, 340-177 e 163; Loulé,
1.040 - 559 e 48 I; Monchique,
309 -- 152 e 157; Olhão, 586-318
e 268; Portimão, 522-275 e 247;
Silves, 864-444 e 420; Tavira,
592 -286 e 306; Vila do Bispo,
113-52 e 61; Vila Real de Santo
Ant6nio, 330:""'175 e ISS.

DINAMITE
Grande economia de tempo e de di­

nheiro para o Sui do Pais.
Acaba de abrir a venda ao publico, o

paiól de t:xplosivos recentt:mente mon­

tado
Satisf.,zem-se· imediatamente tôdas

as reguesições de grandes e pequenas
�uant1dades de Dinamite de várias qua­
hriades e respectivas cápsulas.
Polvora Bombardeira e rastilho da

máxima confiança.
As requisições pMa aquesição de Di­

namite são passadas pela Ex."'" Autori­
dade Administrativa a quem o> interes­
sados se devem dirigir, declarando que
pretendem ajquirir o explosivo do paiól
pertencente a

José Viegas Mansinho-TAVIRA

OFADO
Na embaixada intelectual que

visitou Lisboa durante as Festas
da Cidade, a convite do Secre­
tariado de Propaganda Nacional,
vinha o critico musical do
«Candide», semanario parisien­
se de literatura, arte e politi­
ca. Entre aqueles autenticas in­
telectuaes, a elite do pensamen­
to europeu, Emile Vuillerrnoz, o

critico referido, não desmerecía,
bem pelo contrario. Escusado
será dizer que a sua maior preo­
cupação era ouvir os nossos Fa­
dos na sua habitual atmosfera.
Fizeram-lhe a vontade e det-am­
lhe «esses comprimidos de liris­
'mo e de musica que; sob um

pequeno volume, levam á ima­
ginação e á sensibilidade portu­
guesa um alimento completo».
Diz o critico, neste artigo a

que nos estamos reportando,
que os discos fizeram conhecidos
de todo o mundo os Fados, mas

é preciso ouvi-los cá, ii. tarde,
num circulo de auditores apaixo­
nados, . para se compreender 'o
seu poder tão estranho que nes­

ses momentos até os estrangei­
ros o sentem.

E' com efeito um «paraiso ar­

tificial» que o Fado, esta lamen­
tação exaltada, faz viver á alma
das multidões, livrando-a não se

sabe de que desgostos seculares,
"de recordações ancestraes que a

esmagam. Para um ouvinte es­

trangeiro, a hereditariedade afri­
cana e brasileira não oferece du­
vidas, ainda que isso pese aos
seus defensores.
No Fado não é a melodia que

procura uma cadencia, é o tra­

balhador que retoma alento. O
facto é tanto mais vulgar quanto
no Fado a voz «dá-se» com uma

generosidade que vae até ao

esgotamento. O Fado é sacudido
pelos espasmos duma delivrance;
é o coração que se liberta dos
seus pesares. _

O verdadeiro Fado é triste,
desesperado, inconsolavel. E'.
por isso que os Portugueses se

alarmam com o perigo gue po­
de representar para um povo,
ocidental como o seu, esta bebe­
deira paralisante e contemplati­
va, saida do fatalismo oriental e

destruidora de energi as. esta
forma de intoxicação colectiva,
esta musica de vencidos da vida,
cornprasendo-se na descrição das
suas derrotas. Portugal está hoje
muito vivo, muito activo e mui­
to confiado no seu belo futuro pa­
ra continuar a lamentar-se assim
e a perpetuar esta canção de es­

cravos.

Eis um pequeno resumo desse
artigo que tradusimos por achar­
mos interessante a opinião dum
critico que é alguem e por tratar
do Fado que tem tantos defen­
sares como nossa «canção na­

clonal».

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Cevada
Aveia.
Grão.
Ervilha _

Fáva nova . .

Amendoa côca ISk
;t molár »

Alfarroba

· 11$00
• 40$00
10$00
8$00

26$00
• 14$00
16$00
42$00
27$00

dura, . 2 :>.$00
60k • 26500

Ovos, 3$60 a duzia.

-------e�������------

Farmácia de Serviço
Encontra se de serviço durante

a semaria que decorre desde S
a II de Agosto a FARMACIA
ALDOMIRO.

Barco-Automovel
Bom barco e bom motor, ven·

de·se. Trata Ourivesaria Ra­
mos-Olhão.

Motocicleta com Side-Car
Optimo estado, "ende-se. Tra­

ta Ourivesaria Ramos -Olhão,

eal11ara Muni­
cipal de Faro"
Com a carta que abaixo publi­

camos damos por encerrada esta

questão.
Sr. Director do «Povo Algarvio»
Usando da faculdade que nos

confere o artigo 53° do D. n·
12.008, de 29 de Julho de 1926,
solicitamos a publicação do se­

guinte, no proximo futuro núme­
ro desse jornal, em resposta á
carta da autoria do Sr. Pacheco
Conceição, inserta no último nu­

mero desse periódico:
Duas as conclusões que se po­

dem tirar do arrazoado da refe­
rida carta, e são elas:
¡a_Que O Sr. Pacheco Con­

ceição está insofridamente ancio­
so por nos vêr afastados dos Ca­
deirões municipals, {Cadeirões é
urn termo da sua autoria) e na­

turalmente impaciente por nos

vir substituir, alimentando a pre­
tensão de ser um escalpelisador
da que julga ser nossa incoeren­
te atrtude no caso da luz electri­
ca de Faro.
2a-Que o nosso adversário se

arvorou em estrénou defensor da
firma J. Valverde & Ca, única e

exclusivamente para -nos hostili­
sar, não hesitando em tornar ago'.
ra uma atitude contrária aos in­
teresses desta cidade e á que
manteve quando detinha os «Fau­
teuils» do Municipio.
Quanto á matéria da ¡a con.'

clusão.
Possuimos a noção das conve­

niencias para sabermos muito
bem qual a conducta a seguir em _

qualquer emergencia, devendo
aquele nosso antagonista por de­
mais saber que o assunto da luz
electrica, na presente ocasião,
ainda não foi definitive e supe­
riormente resolvido.
Quando chegar a oportunida­

de de sairmos da Camara não
faremos a triste figura de nos

agarrarmos aos Cadeirões muni­

cipais, pode disso ter a certeza o

nosso antagonista.
De resto, não lhe reconhece­

mos competencia nem autorida­
de de qualquer espécie para insi­
nuar a saida da Camara a quem,
em menos de 8 meses, fez amor­
tisar em perto de 300 centos, por
meio de pagamentos efectuados
e de uma operação relacionada
com a recente conversão dos em­

préstimos que realisámos, o mon­
tante superior a 500 centos de
dividas passivas que encontrámos
em 9 de Novembro do ano.findo,
ao tomarmos posse dos ditos Ca·
deiràes. .

Quanto á matéria da 2.tI con ..

clusãot
Vamos transcrever a seguir

alguns trechos de duas notas ofí­
ciosas com que a Comissão Ad;,
ministrativa transacta, de que
fazia parte o nosso antagonista,·
zurzio publicamente a firma J.
Valverde & Ca, para bern se po­
der ajuizar da falta de lógica e

de' coerencia do mesmo antago­
msta na atitude que agora tomou
cómo ddcnsor da dita firma:

((/\. C .mls-ão A.dministrativa
da Cam"ra MUflicipal de Faro,
muito justamente indignada com

o f.¡, to d, firma J. Valverde &
CA. et,-. D

(( ••• 1' G "nl��¡¡" Administratio
va la C,m ¡ra MUlllclpal informa
o publICO d· que vai levar a fir­
ma J. Valverde & ca ao cum5

primento estrito do contracto a

que está obrigada, podendo anun­
cia? desde já que esse jacto le­
vará ao embapatecimento de pre.
ço da energia electrica em per-
to de 25 %

.1)

Repare-se que isto equivalia a

dizer que o preço de 2i1P60 des ..
ceria a li1P95. E permite-se 8g0�
ra o nosso antagonista fazer con·
siderações sobre o preço de 2;mOO
que preconisavamos, classifican­
do-o de utopia I

Mas, prossigamos:
« ••• essa cobrança por parte

do concessionorio representa um

abuso, que se transformará nu­

ma verdadeira extorsão, etc.»

«Que a referida disposição
(deliberação de 13 de Junho de

1929) não se encontra em vigor,
sendo o preço da energia electri­
ca um preço meramente tolera­
do, 5cm qualquer base legal ou

.

João Simões Quintas 'Junior En­
genheiro Chefe da 5'.3 Cir­
cunscrição Industrial:

Faço saber que:
José de Oliveira requereu li­

cença para exploração de um

secadouro de polvo, incluido na.
I.a classe, com os inconvenientes
de emanações nocivas e inquina­
ção da água, no sitio da Praia
do povo das Cabanas, freguezia
da Conceição, concelho de Ta­
vira, districto de Faro. confron­
tando ao norte com Alfredo Fer­
nandes, sul com o requerente,
nascente corri António Batista e

poente çom João Maria Fer­
nandes.

Artur Luiz Filipe Magalhães
requereu licença para exploração
dum fábrica de telha e tijolo, in­
cluida na 3.& classe, com os in­
convenientes de fumos aciden­
tais, no sitio da Fonte Salgada,
freguezia de Santa Maria, con­

celho de Tavira, districto de
Faro, confrontando ao norte com

Eduardo de Abreu Camacho, sui
e poente com Joaquim Pires Fa- .'

leiro e nascente' com Estrada da
Fonte Salgada.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Ineo­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 3:) dias, a

contar da data da publicação
deste edital, podem todas as

pessôas interessadas apresentar
reclarnaçõ-s por escrito contra

a concessão das licenças requeri­
das e examinar os respecnvos
processos nesta Circuuscrição,
com séde na Rua de Santo An­
tónio n.

o 103.

Faro e Secretaria da 5.3 Cir­
cunscrição Industrial, em 24 de
Julho de 1935.

O Engenheiro Chefe.

João Simões Quintas Junior

COOPPAL
A tndlscutlvel e superior

polvora para caça

Porque foi
_ sempre a polvora

mais cara do mercado (pois s6
existia em cartuchos carregados
na origem) s6 era conhecida pelos
caçadores ricos, hoje porem, já
existe no mercado e,m latas de
100" :2 5ó e Soo gramas.
Este aparecimento constitue uma

revolução no meio cinegetico, ates..
taso a justa fama e confirma-o o

torneio de Lisboa em Outubro de
1934 onde foi disputada uma rí­

quissima taça que foi disputada
pelos 'a�es do tito, sendo ganha
pelo sr, Luiz lnfante da Camara
atirando Com a Gooppal.
Outro tanto sucedeu ao sr. An�

tonlo Calça e Pina, que atirando
com a Cooppal no torneio do
Porto em Março de 1935 ganhou
o 1.apremio.
Brevemente á venda no agente

do Algarve até Beja
Espingardaria Algarve-TAVIRA

Pr�priedade
Vende-se no sitio de P�ro Gil,

freguesia de S. Tiago (que era

de n. Maria José Flores Rego).
Recebem·se prepostas até 2g

do corret1te na Rua da Liber­
dade 17-¡,o-Tavira.

contratual em que se fundamer:�
te.!)

« ••• consoante o disposto no §
IOda clausula 311 do cOntraclo
adicional de 3 de Junho de 1924,
unica disposiçflo referente a ta­

rifas actualmente em Vigof,
etc.))

ct ••• para que a Arm.a �onceS'

sionária de fornecimento de ener­

gia electrica á cidade de Faro
entre de uma ve2 para sempre
no regime de rigoroso cumpri­
mento dos seus deveres.»
Em virtude do que ahi, fica in·

dkado, não seria de boa pruden­
eia que o Sr. Pacheco Conceição
estivesse calador

C!apitio Menele. Silve.tr.
Presidente da C. A. C. M. F.

Faro, 16 de JulQO de 1935.

.. _ .. ,
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Notíc!as pe�oaiS}
Aniversário s

Hoje-Ü sr. alferes José Rogélio da
Palma Vaz.
Em 7 de Agosto-O sr. dr. Antonio

Caetano Celorico Gil.
Em 9-Mle. Maria Engracia Pereira.
Em lo-MIes. Maria Luiza Marques

d'Azevedo, Piedade Castanho Gimenez
e Maria Judite Rodrigues Corvo.

Partidas e Chegadas

Para o Gerez, partiu na companhia
de sua, esposa o sr. dr. Henrique Lecte
Casaes.
-Est�ve em Tavira, o sr. dr. As­

cenção Contreiras.
-Para Lisboa, partiu o sr. dr. Oso­

rio de Castro, ilustre Juiz desta comar­
ca que se fez acompanhar de sua es­

posa.
-De Coimbra, a férias, estão em Ta­

vira os alunos do Curso Superior de
farmacia, mademoiselle Maria Romana
e seu irmão 51'. Ruy Aboim Pereira.
-De Viana do Castelo, está em Ta

.

VIra, o sr. Francisco José Lopes RIbei­
ro, fuucionário da C. P. que se fez
acompanha; de sua e�posa, pai e irmã.
-Para LIsboa, partiu e sr.' dr. A. de

Moura Deniz, tenente do Regimento de
Infantaria 4.
-Esteve em Tavira, o nosso muito

presado assinante, sr. José Augusto
Correia, tenente da Guarda Nacional
Republicana em Evora,
-Chego� a esta cidade, acompanha­

da de sua filha mademoiselle Ana Ma­
ria, que completou o 5.° ano dos Li­
ceus, a Ex.ma Sr.' D.· Maria Amelia
Ca�sado de Carvalho, esposa do sr.

major de engenhana Eduardo de Car­
valho.
-Foi transferido ae Faropara Olhão,

o nosso conterraneo e presado assinan­
te, se João Pedro Correia, Chefe dos
Caminhos de Ferro da C. P.

Registo de Casamento t

No dia 29 de Julho, teve.lugar a re­

gisto de casamento do sr. Vicente M,�r­
tins Romão' com a sr." D. Águeda da
Encarnação Viegas.
Paraninfaram o acto o sr. Henrique

do Carmo Bernardo· e sua esposa D ..
Maria da Graça Almodovar Bernardo .•

NEe��LOGJA
Faleceu em S. Braz de Alper­

ttl, no dia 31 de Julho passado,
a Ex.ma Sr." D. Francisca Rosa
Dias, viuva do grande lavrador
sr. Miguel Dias. A finada deixa
duas filhas: D. Maria de Sousa
Días e D. Joaquina Dias de Sousa,
casadas com os Srs. Dr. Sousa
Dias e Dr. Alberto de Sousa. O fu.
neral realizou-se no dia I do cor­

rente s'endo ex'traordinariamente
concorrido.

.

A' familia enlutada e em espe­
cial ao nosso presado amig,r, st.
Dr. Alberto de Sousa, o «(POVO
Algarvio»

.

envia sentidas condo-
lericias.

'

E!.8!iO!SBEIE "

.....

Grande enciclopedia portu­
guesa

.

'e. brasileira
Na data costumada recebemos

o 4.° tomo da (j·rande 'Encielo- .

pédia Portuguesa e Brasileira
que continua a manter o�· seus
crédiros de grande. obra aê eru­

dição e de consulta que se vem

aperfeiçoando nos ínfimos prome­
nares gráficos de numero pára
numell'o, constituindo assim como

.

está" o que de melhor se tem fei­
to em Portugal sem temer con­

frontos com as suas congéneres
estrangeiras. E' notável neste to·

mo o desenv.olvimento dado á pa­
lavra Açores que representa um

estudo completo dê�te nosso pi.
toresco arquipélago. .

E'·nos grato, tambem. fr isar a

pontualidade rara com que os to·

mos nos visitam, pontualidade
que é á prova visivel da superior
orga;)isa�ão que preside á feitu·
ra desta grande obra.

Este número foi visado pe­
la Delegação de Gensúra.

CANAS
Vendem sé; de tnuito boa. qua­

lidade, na Garage «(Auto-Sportll
-Tavira.

eharret Ingleza
Em estado nÕVO. Vende-se.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Martins Entrudo J. �r

Alto do Cano-Tavira.
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O AMOR
DIÁLOGO

(CONCLUSÃO DA 1
a PÁGlNA)

sa a rainha do lar, aquela que
com os seus afectos dissipa as

amarguras que possam aparecer
na sua vida? Ver na mulher a

companheira de todos os dias,
nas suas alegrias e intortunios?
A mulher venerar o marido,
uêr nele o seu protector, o que
luta pelo seu sustento e dos seus

filhos? Sim. negas porventura
nêstes exemplo» o amor?
=-Amorl Palavra sentimen­

tal, engano mutuo de dois entes!
« Em todos êsses exemplos não

existe sentimento amoroso. Exis­
le o interesse.

_;_Não. Naqueles casos não se

pensa em interesse. E' o amor

quem manda? Não o de outrora,
mas um amor ponderado é eel'

to, mas que arde sempre e .••

-Quere dizer, ao principio,
em solteiros; o amor Bra um

vulcão em plena actividade de-
I

pois ... em casados, já não pas­
sa duma combustão lenta, com

tendencias a desaparecer.
-Deixa-te de gracejos. Bem

sei que daquele entusiasmo de
solteiros a que. tu chamas um

vulcão em plena aciiuidade» de­
minuiu para se tornar mais caf.

mo, mas que continua sempre.
E não admira essa transforma­
ção porque há um jactar que
influe sobremaneira, São os anos.

«Mas há mais ainda. Um ou­

tro factor que infine no «enfas­
tiamento» da vida de casados é
a leviandade do tempo de soltei­
ros. Namoram-se, levam todo o

tempo que precede o casamenta,
a arquitectar castelinhos, a di �

serem que se amam, em resumo,
leram a enganar- se com toda a

espécie de ilusões e mentiras.
«A mulher pode uêr que o seu

temperamento é completamente
diferente do do homem que será
seu esposo e por isso, prevê tavn­
bem que os seus génios nunca

se poderão harmonisar para que
haja o socego conveniente no lar.
E todavia ela nunca lhe diz na­

da, não quere cortar enquanto
é tempo, o mal que amanhã per­
turbará a sua vida, porque para
ela, acabar um namoro é uma

calamidade em que só a mulher

perde.
« Triste conceito êsse, âcêrca

dum corte de relações amorosas.

E depois. se o homem prevendo
qe o seu tem-peramento é oposto
ao da jutura esposa, quere cor­

tar o mal pela rais, aparecem
logo as mamãs, as avós e as

tias, gritando, «Malandro! Pa.
tifel Quiz dioertir-se â custa da

pequenal» E tudo isto porque o

homem joi t·n/eligente.
«Ao passo que um namoro

onde se analisem os prós e os

contras da jutura união, dá a

maior parte das vezes os melho­
res resu liados,

(I Chamaste-me celibatário. Mas
não sou. Eu gosto tanto do ca­
samento como tu e tanto assim
é, que vou casar. Namoro uma

pequena há uns anos. Tive tem·

po suficiente para a apreciar,
rara estudar o seu caracter, en·
{im, ver se amanhã nos pode­
riamos dar bem. g sabes quan­
tas namorei antes desta? A bo­
nita quantiá de seis. Dei�ei
quatro, porque duas me fizeram
o mesmo, isto é, dei:Xaram-me.
E contudo, não penses que ficá­
mos zangados. A todas. expli­
quei o motivo porque acabava o

nosso namoro) e as que me

abandon'1ram, como mttlheres
inteligentes que eram fizeram
a mesma cousa. Vimos que em

volta de nós um dia reinaria a

desordem. Elas eram mulheres

que preczsavam de saraus, ci­

nemas, teatros e outros diverti·

mentos, todos os dias. E isso
todos os dias é muito.
Hoje jalamo·nos como dantes,

1tão havendo qualquer 1'essénti­
menta entre nós.
- E as mamãs é as tias de

que Jalastes há pouco?
-Essas !finda resmungaram

um poteco mas como vissem que
eram as próprias filhas que
aceitavam o desfecho com natu·

:POVO ALGAl:=lVl0

PELA PROVINCIA
Sta. Catarina

Obras-Prosegue,n com grande in­
cremento as obras de cobertura do

graride Ribeiro de Santa Catarina, me­

lhoramento que tem sido bastante apre­
ciado pelos habitantes desta freguesia.
Festa da Nossa Senhora das 'Dores

-Nos próximos dias 17 e 18 do corren­

te realizam-se nesta aldeia as tradicio­
nais festas festas em honra da Nossa
Senhora das Dores.
A Comissão Organizadora corno de

costume está empenhada em levar a

deito uma Festa pomposa.
Falta de asua-Em virtude da enor­

me falta de água que tem havido ulti­
mamente a Junta de Freguesia, mandou
abrir dois poços nos terrenos que limi­
tam a freguesia tendo obtido optimos
resultados .

Os poços têm água em abundância
necessária para abastecer toda a VISI­

nhunca.
1{Á�ias notioias-Partiu para o Li­

vramento onde foi gosar as férias gran­
des o nosso presado amigo e assinante
sr. Joaquim Nobre da Costa Teixeira,
professor oficial nesta freguesia, que se

fez acompanhar de sua excelentissima
esposa.
-Tomou posse do cargo de Rege­

dor o sr: Manuel Viegas Guerreiro.c--ê.

Sta. lJuzla

Nesta laboriosa população, realizam­
se nos próximos dias II e 12 do cor­

rente, as tradicionais festas em honra
da Nossa Senhora Santa Luzia, pa­
droeira daquela povoação, que c om a

pompa habitual constarão do progra­
ma seguinte:
Dia I I-Alvorada, Missa de Festa a

grande instrumental e vozes, Sermão

pelo reverendo prior Antonio Rodri­
gues, Procissão que percorrerá as prin­
cipais ruas da povoação, Arraial, Ba­
zar, Fogos de Artificio ao desafio, sol­
tos e aquáticos e concerto musical.
Dia 12-A's 17 horas Corridas de bi­

cicletas, Cocanha e regatas de canoas

por profissionais. A' noite repetição dos
divertimentos da noite anterior.
Todas as festas serão abrilhantadas

pela excelente Banda Municipal de Ta­
vira.-e.

Vila Nova de Cacela

Manta 'Rôta-Praia saudave!, entre

campo e mar, é indubitavelmente, a es­

tancia balnear prefenvel por aqueles
que, depois de um ano de lutas e can-

. ceiras pela vida, mercê de extenuantes

trabalhos que a mesma ocasiona, pro­
curam nesta época descansar.
Todos os anos-e-Agosto e Setembro

-para aqui vêm fa nilias de todos os

cantos do Paiz. Este ano promete es­

tar mais concorrida, dado o numero­

já grande-de banhistas que presente­
mente aqui se encontrarn,

Para o proximo ano, que é quando
se concluiem as obras do Casino, como
é desejo da Comissão de Iniciativa,
acrescidas de varias melhoramentos

que a mesma pretende dotar esta Praia
e ainda depois de tratar deflnitivarnen­
te e a seria da sua urbanisação, ficará
a marcar entre as melhores do Algarve.
Num dos proximos numeros dedica­

remos algumas linhas-visto o espaço
que dispôrnos ser pouco-s-ás belezas na­

turais e lindas de que ela é detentora
e bem assim a propaganda dos melho­
ramentos que carece. ;

Abre por estes dias as portas do Cu­
sino, inaugurando-se assim, a tempo­
rada festiva e alegre, que todos os anos

decorre na mais franca cornunicabilida­
de cheia de festas e diversões que j a­
mais consegue esquecer-se,
'f>iversõlS notlcial-EncOIHrl1m-se na

Praia da Manta Rota a passar a epoca
balnear, entre outras, as seguintes fami­
lias: Dr. Manad Pedro Guerreiro e J.

Seruca, de Farai Joaquim dos Santos,
Virgilio Monteiro, Francisco de Paula

Peres, Armando Larcher, Armando Car­
doso e Tomaz Joaquim Palmilha, nos­
sos estimados assinantes de Tavira e

João Rodrigues da Conceição, desta
Vila.

- Tl1mbem se encontra a veral1ear

na sua propriedade á Nora, o nosso

presado assinante sr. Augusto Pereira
Neto e sua Familia, de Tavira.
-Encontra-se é!nlI'e nós o sr. Anto­

uia Dourado Moreira Fnrnandes, aluna
da Escola ComercJal de S. Joãó da
Madeira.
-Com distintas classificações flze­

ram exames do 5.é ano dos liceus, os

filhos do noSso particular amigo Dr.
Soares de Matos, 51'S. José Augusto e

Francisco Lemos Soares de Matos,
-Já ,e encontra restabelecido da

doença que o reteu alguns dias ell1 ca­

sa, o nosso presado arriigo sr. Arnaldo
G. Gracia.
- Tambem Já aqui Se el1contrart1 na

praia acompanhado de suas familias os

srs. Lazaro Costa e Azi Matos Beja, de
S, Braz de Alportel. .

-FoI a Lisboa o l1osso estln1ado as­

sinante sr. Manoel Dourado .. -e.

ralidade, passou.lhes a furia.
-Com que então Vais casar?

E nâo tens amor a tua jutura
mulhed ...

- Querias naturalmente que
te dissesse se a amo ou não?!
Agora 1tão tenho tempo de rea­

lizar o teu desejo.
«Até logo.

•••••••• , •••• , •••••••• 1 •••• ••

E assim acabou o didlogo en·

lJuz de Tavira

Melhoramentos-Já vão adiantadas
as obras da Casa do Povo desta fre­

guesia ..
Quando começarão as obras no ri­

beiro da aldeia que bastante falta fa­
zem não só pelo melhoramento que is­
so representa, como também porque
viriam mitigar um pouco as necessida­

.

des das classes trabalhadoras, que se

vêm obrigadas a percorrer o País em

busca de trabalho.
Novidades-Já começaram a apare­

cer as deliciosas meloás que o solo
fértil desta freguezia produz em abun­
dancia e que tao apreciadas sâo em to­

da a parte.
Falta de asua--E' cada vez maior a

falta de água nesta localidade.
As noras e os poços, têm baixado

consideravelmente prejudicando imenso
as hortas.
Mudanc¡a de Ares-Encontra-se nes­

ta aldeia onde veio passar a época cal­
mosa a menina Agripina Nunes Viegas,
filha do nosso assinante sr. Joaquim
Alberto Viegas, abastado proprietário
em Santa Catarina. -e.

Castro Marim

No dia 2S reuniram-se na sala da
Administração do Concelho, a convite
do Ex.v= Administrador sr. Eugénio
Paulo d'Assunção Correia, vários pro-.
prietários a fim de insuflar vida nova

ao moribundo Sindicato que, há tem­

pos vinha funcionando muito irregu­
larmente.
Entendeu aquela autoridade e enten­

deu muito bem que na organização
Corporativa actual de forma alguma
se podem desprezar estas agremiações,
tratando do caso, primeiramente junto
dos Ex."'oS srs. general Ortigão e dr.
Francisco da Silva Pêra que a êste con­

celho dedica alguma atenção não só

porque é aqui proprietário, mas ainda

porque conta aqui verdadeiros amigos.
Por S. Ex." foi aconselhada a forma de
resolver certos assuntos que ao Sindi­
cato dizia respeito, fazendo-se a eleição
dos novos corpos gerentes que deu o

seguinte resultado: o

Delegado Junto da Federaçâoi=Le­
cinto Celorico Palma.
Assembléa Geral:-Presidente, dr.

Francisco da Silva Pêra; vice-presiden­
te, Joaquim Celorico Palma; 1.0 secre­

tário, Joaquim Nunes da Silva; 2.° se­

cretário, Manuel Martins Lago.
Direcçào:-Presidente, Jacinto Celo­

rico Palma; vice-presidente, João Vi­
cente da Conceição; tesoureiro, José
Lopes Pereira; vogal, Manuel José Ru­

fino; secretário, Manuel Anastácio Jo­
sefa.
Conselho Fiscal:=José Pedro Pires

Parra, José Xavier Cavaco e Marcelino
Vaz Palma,

Tem o .Govêrno em exploração uns

trabalhos no Guadiana aonde emprega
alguns trabalhadores ás quinzenas cu­

jos nomes sâo fornecidos pela Admi­
nistraçâo não indo o seu número além
de ao, Sucede porém que para preen­
cher aquela lista d e 20 nomes aparece­
ram á porta da Administração cêrca
duns 150 a 200 trabalhadores, confran­
gerido a alma ver a desolação em que
ficam aqueles que não conseguem tra­

balho. Bom seria que S. Ex." o sr. mi­
nistro ordenasse a abertu-ra dos traba­
lhos no Sapal de Venta Moinhos aonde
permitiria o emprego de 400 a 50.9 tra­

balhadores, dande, assim, ocupaçao ao

excesso dos seus trabalhos tanto deste
concelho como do vizinho concelho de
Vila Real de Santo António.

Vai urna verdadeira azáfama com os

preparativos para a festa de Nossa Se­
nhora dos Martir es qu� deve realizar-se
nos dias q e i5 do corrente mês.
Consta que S. Ex.' o sr. Bispo do

Algarve vem passar aqui o seu retiro de
8 dias. Para isso St: veem ensaiando há
dias L1111 grupo de meninas e outro de
rapazes Jocistas que parece não estar

mausinho, pondo em evidência, mais
uma vez, os predicados artisticos do seu

ó!nsaiador Manuel Raimundo Mendes.

Já se enéontram nesta localidade, a

gasa do! férias, os e8tudantes Armando
CelQrico brago cio 5.? ano de Direito e

António Rodrigues Ribeiro Rosa do 2.0

ano de Medicina.

be visita a sua prima D. Maria Rita
Mimosa Faisca encoi1trà-se nesta vila a

menina Maria Irene Faisca Oil, d,; Ca·
cela,

A acompanhar seu filho Joaquim
Moreira Parra que foi prestar as suas

provas de exame de admissão aos li­
ceus partiu para Fato o. nosso amigo
José Pedro Pires Parra, professor oR­
elaI desta vila e sua Ex.'''· Esposa D.
Custodia Soromenho Moreira Parra,

}:<'oi a S. Bartolomeu de Messines as·

sis til' ao casal11ento duma sua prima,
enconttapdo-se j á entre nós, o distinto
médico nesta vila Ex.'"O sr. dr. Reinaldo
Raul Prazeres. Sua Ex! contavà dei11o­
rar-se uns dias o que de forma alguma
pode ser �rt1 virtude dos seus muitos
¡¡fatetes clil11cos.-e.

tre aqúeles dois rapazes. Qual
deles tinlta razão! Naturalmen­
te os dois. Um numas passagens
da discussão, outro, noutras.

Tavira, fun/to de 1915.

(!.

Sto. Estevão

eorridas de bioioletas - Promovido
pela Direcção da Sociedade Recreativa
1.0 de Maio desta localidade, realiza-se
hoje um interessantissimo festival des­

portivo, no qual tomarão parte muitos
dos melhores desportistas da Provin­
cia.

De entre as provas a realizar faz par­
te uma corrida ciclista de 60 e 40 quilo­
metras.

Para os 60 quilómetros já estão ins­
critos muitos azes do pedal, cujos pre­
mios são os seguintes: [.0 So:1I>00, 2.0

40;tPoo e 3.0 20;tPOO. .

Os 4.0 quilómetros serão disputados
por amadores com os premias seguin­
tes: 1.0 20;tPOO, 2.0 IO'!POO, e 3.0 5;tPoo.
E. de esperar que a ocorrencia de fo­

rasteiros seja enormissima.

Vila Real Sto. António

A 'Peisoa do Ahim-De 25 a 31 de
Julho último, na Lóta desta Vila, ven­
deu-se o seguinte:
Abobora-22 Atuns;
Barril 1.°-100 atuns, 36 atuarros e

4 albacoras;
Barril 2.0-110. atuns e I atuarro;
Medo das Cascas-I IS atuns.Satuar­

ros e 3 albacoras;
Lt'vramento-9S atuns c 5 atuarros.

Notioias Militares-A revista de ins­

pecção ás praças licenciadas e da re­

serva activa pertencentes ás Armas de
Cavalaria, Artilharia, Engenharia e Ser­

viços do Exército, das classes de 1915
a 1933 domiciliadas na freguezia desta

Vila, realiza-se no próximo dia 25 do

corrente, pelas 9 horas, no edificio dos

Paços do Concelho, devendo as mes­

mas praças ali comparecer com as suas

cadernetas militares. São dispensadas
de comparecer no dia marcado, as pra­
ças qu� se apresentarem, com as suas

cadernetas militares, na secretária do
Distrito de Recrutamento e Reserva,
em Faro, em qualquer dos IS dias quel
precedem o fixado para a revista, das
I I ás 16 horas. A falta de apresentação
será punida nos termos do Regulamen­
to Geral dos Serviços do Exército.

Foram convocados para frequentar
o curso de oficiais milicianos, tendo
já seguido a apresentar-se nas unida­
des a-que pertencem, os soldados licen­
ciados srs. engenheiro José Sena Lino,
dr. Tomaz Travassos Rocha, Francis­
co Maria da Cruz e João Tôrres Vieira.
Fim de eurso-Completou a sua for­

matura em medicina veterinária, o nosso _

conterraneo sr. dr. Tomaz Travassos
Rocha.
Estudantes em Férias-Já aqui se en­

contrarn no goso de férias os estudan­
tes desta Vila srs. Francisco Camarada
Martins e Orlando Vieira Rodrigues, da
Faculdade de Ciências do Pôrro, Raul
Foique Flores, quintanista da Escola
Médica de Lisboa, Manoel Azevedo
Pancracio Leiria, da Faculdade de Me-.
dicina do Pôrto e Manoel Pereira Fer­
nandes Vargas, da Faculdade de Direi­
to de Lisboa.
Salvamento de urna C!rianc¡a-Na l."

feira, na fronteiriça cidade de Ayarnon­
te, o motorista do gazolina "9 de Abril",
António da Rosa Vaz,_ natural desta

Vila, salvou uma criança de 5 anos que
caira do cais de .desembarque ao rio,
estando prestes a afogar-se.
Atresllio-Foi preso na 4! feira o

marítimo Alberto Ferreira da Silva, de
Monte Gordo, que, encontrando-se em­

briagado, agrediu a sôco e á cabeçada
o cobrador das camionetes da E. V. A.,
António dos Santos Bispo, rasgando­
lhe a camisa e e ausando-Ihe lim feri­
mento junto ao ôlho esquerdo.
œapitio do Pôrto-Fol nomeado ca­

pitão do pôrro desta Vila, o capitão­
tenente sr. Artur Correia Monteiro.
Gado abatido no Matadouro-Duran­

te o mês de Julho findo abateram-se
no Matadouro Municipal para o consuo

mo público, IS vacas, 6 vitelas. 386
chibatas, 450 carneiros e 5 suínos, com
o pêso limpo, respectivamente, de 2.240,
357,2.360,3.014 e 179 quilos.
Exoursões-No dia 27 de Junho fin­

do visitou esta Vila lima excursão de
Vila do Bispo

Consta-nos que por todo este mês a

praia de Monte Gordo será visitada por
uma grande excursão de Mértola.
Inter.ss•• lociis-Foi aprovado o

projecto de dragagens para acostagem
ao dis (6 metros) do pôrto comercial
desta Vila, na importancia de Esc.

704:600;tPoo.
liutuosli\- Na passada 1.! feira, faleh

ceu nesta Vila ° sr. José Joaquim Ca­

pa, de 63 anos, conceituado comercian­
te e industrial desta praça.
O extinto deixa viuva a sr'.' D. Maria

da Encarnação Piloto Capa e era pai
do sr. António José Piloto Capa e da
sr.· D. Laura Piloto Capa de Horta

Correia, casada com o sr, dr. António

Vir&ilio Horta Correia.
A família enlutada, apresli!ntamos

sentidas condolencias.-C!.

CARROS
Charretes, Americanas, Brea­

ck�l Tilburys, etC.

Vende: José Viegas Mansinho
�Tavira.

Arrenda-se
Horta do Barrot em Olhão.

Dirigir-se a Carlos Guerreiro­
Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIE>
No dia 6 de outubro proximo,

por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca, vai á

praça o direito a metade duma
morada de casas terreas,- situa­
da no Pôvo de Santa Luzia da

freguesia de Santiago da cidade
de Tavira, no valor de 750,')1)00,
descrito nos autos de inventario
orfanologico par obito de Maria
da Soledade, residente que foi

naquele sitio e cabeça de casal

Joaquim Salvador, ali tambem
residente. .

São citados quaesquer credo­
res incertos.

O Chefe da 3.:1 Secção

José Zarco Junior

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

A lberto de Sousa Coutinho
Osorio de Castro

Cofra á prova de fogo e

Mostradores Envidraçados
Servindo para qualquer ramo

de comercio, vendem-se por pre­
ços baixos. Trata Ourivesaria
Ramos-Olhão.

Espingarda
Vende-se uma marca LIE·

GEOISE, de 2 canos sem cais,
calibre l2 em estado novo.

Tratar no estabelecimento de
José Pereira Nolasco-Tavira.

A��ENDA-SE
Uma propriedade no sitio da

Asseca, denominada «Fazenda
Grande».
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Baltazar Perez
Ortega, nesta cidade, até ao dia
25 de Agosto.

V�NDE.SE
Uma Casa na rua Francisco

Ferrer desta cidade com o n.?

64 da policia; e uma Courela no

sitio da Egreja freguesia de
Santo Estevãm que confronta
pelo Norte com Pedro Rocha
Nascente com Joaquim Leandro
Pereira, poente com Joaquim
Martins e Sul com Jose Felicio.
Para tratar na Farmacia «Sim­

plici?) Rua da Li berdade­
Tavira.

BGUA·
JOlE MAlRCA.

Puro sangue alter, Nobreza
Máxima. Sem defeito, côr casta­

I

nho claro, 6 anos.

Vende: José Viegas Mansinho
-Tavira.

Arrenda-se OU· a meias
Uma Propriedade de Maria

Candida Furtado de Mendonça,
no sitio do Arroio, constando de
sequeiro, regadio e casas da
habitação.
Quem pretender dirija-se á

referida propriedade.
.

Propriedade
Vende-se uma no sitio da Ba=

lieira, com casa de moradia, e

arvores diversas.
Quem pretender dirija·se a

Joaquim Mendonça Méxinh::.1, na

mesma propriedade.

Automovel
Conduite FORD 4 portas, 6

vidros, calçado novo, baixa pres­
são, carrossaria europêa, optima
mecanica, vende particular. Trae
ta Ourivesaria RaMos-Olhão.

Todo o bOm algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio'\



POVO ALGARV:rO

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taOaco B losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,

Gunha &. Dias, L,da
a-atrA �A �t�En�A�E-l0

TAVIRA

c > \

paDPlllDADl1
"

Vendem-se, duas rusticas,
sendo uma no sitio da Boa Vis­
ta, freguesia de Santa Catarina
e outra no sitio da Foz, fregue­
zia de Sant'Iago e um prédio
urbane sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

n.06 3, 5 e 7 de policia.
Trata-se com o proprietário

sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli­
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

Carlos Sil�a
Cirurgião-Dentista

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

,(Dentes artificiais por todos os sistemas)

Consultas' todas as segun­
das-feiras das 15 ás-18 ho- ,

ras na Séde do Compromis-
so Maritimo Tavirense.

Rua 1.° de Maio-TAVIRA
-=-

ATENÇÃO-Aos sócios do Com­
promisso Maritimo é feito um

desconto de 25 n em todos os

trabalhos dentários.

,

,

Prop,rieOaôes
Vendem-se, em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes' propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bomacha e

Alacêm, as quais .são pertenças
do mesmo, excepto o, usufruto
das duas ultimas.

'

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço-Vila Nova de Cacela.

ES,CALER
Vende-se' com motor portátil

marca « Arquimedes» com pon­
cos meses de uso tendo velas,
toldo, almofadas' e outros per­
tences.

Qnem pretender dirija-se a

Sebastião do Nascimento Gon­
calves (relnjüeiro)-Tavira.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA. .

nucos NACIONAIS e FOSFOROS
( DEPÓSITO)
.LI VttO S
JO�N/tIS
'UBLICiiÇÕES
(1 Agenaia elo eSeaulo.

.. P01[O Al'oGA�llIO

A COMPETIDORAPaulino &

Graç�, L.ela
-DE-

José Augusto Neves
Especialidade em Lanifícios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Guarda-Chuvas e Sombrinhas

Capas Alentejanas
e Snhretudos

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

Ti\Vltt/t .�
.'

Bxplicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras"
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Participa a. V. Ex a'

que peste Salão se exe­

cutam com a maxima

perfeição todos es tra.

balhos referentes á sua

arte, tais como
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Propniedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar-·
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

Jlnfonio Ramos Dias
Ourives e Relojoeiro com

estabelecimento na' Rua
'

da Liberdade N.o '19
TAVIRA

Participa aos seus Ex.mos
Clientes que tendo mudado' a

sua residencia para Olhão. en­

carrega-se todavia da execução
de todos os trabalhos concer­
nentes á sua arte) tendo para
isso o seu estabelecimento aber­
lo em todos os dias úteis e, vine
do em especial aos domingos
propositadamente a esta cidade,
a-fim-de atender os seus esu-
mados fregueses,

'

Estante e Baloão
. Do antigo estabelecimento de

António Reis na Praça da He­
publica, Tavira-Vende-se em

conjunto ou separado.
Quem pretender dirija ..se ao

proprietario.

PENSÃO TAVIRENSE

PERMANENTEScom
oleos estrangeiros,
MIS-EN-PLlS,

CORTE e MARCEL,

APLICAÇÕES,
MANICURE.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA..
TELEFONE N.o 41

-=, DE =-

S.BOGNER
Rua 1.0 de Maio, 36-38

Abriu na passada.semana
as suas portas ao públi-

co esta pensão.
Esmerado asseio e optimas
refeições. Podendo fornecer

comida aos domicilios.

Aceita comensais e alu-
ga quartos petos preços li' .

mais económicos.

Propriedade
Vende-se uma no sitio da Pal.

meira freguezia da Luz, que
consta de regadio e sequeiro, ,

com todos os ramos, casas de
moradia com bóas dependencias
e bem situada. '

Quem pretender dirija-se a

Jose Pedro Viegas, A Ito do Gaa
no-Tavira.

,PATENTEA V. Ex.as agradece
uma visita a este

SALÃO
Dum aparelho para isolar as

arvores contra o terrível flagelo
das formigas, vende-se. Dá to­
dos os esclarecimentos, Manuel'
Joaquim Horta-TAVIRA.

DE Mari� Sebastiana A. Ferreira
Praça de Antonio 'Padinha, 18 (Yul8o Ala8oa)-- TAlll�A

I

Avenida 1,0 de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Francisco dB Paula PBrBS

Pequenas, pouco consumo, sa­
tisfazendo s eu estado, compra­
se.-Cartas com esclar-ecimentos
a esta redacção.

üuríneserta . Homos
Rua do &om1ércio, 105 ,a 109 -,Telefone IOI-OLHÃO

Joias, Ouro, Pratas, Relogios, Optica, T. S. F.

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

A OFICINA MAIS COMPLETA E PERFEITA DO
SUL DO PAIZ, PARA REPARAÇÕES DE: Relógios
de uso pessoal, domésticos e de torre, ouro, pratas,
ióias; gramofones, T. S. F" manómetros, magnetos, con-

, tadores de agua e electricidade, maquinas de
escrever, calcular e coser, e todos os meca­

nismos e instrumentos de precisão. ,

CONDUITES

�����a����_
I

JOSE' MARIA:" DO NASC!ME�1º·1
� 1a 1a Oficina Oe �a�Pi�t�ria, e,Marcenaria � 1a � I
,. ... VAya_A." I

Carpetes,
l Ipassadei-'�

ras,
'

�.
oleados; �
varões ama .. I
r-elos, �
lavatorios, Ietc., etc. �
Completo r�
sortido �
de moveis
avulso.

"Mobilias
completas
para casa

dejàntar,
sala e

quarto.
O mais va- I

rlado
sortido

pelos mais
ba ix o s

preços.

t)FleIN1-\S =�,ll\7enida 1.° de Maio,' IS
DEPÓSITO DE MÓVEIS

Hvenida 1.° de Maio I a 5

__"'IMMí!NifiM."'fMfH"'+MIrij , n

J'a,

TAVIRA'
...

'FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇAo MECAN:tCA

Sempre os melhores productos pelos processos mais modernos
_p.e .,.,. # TI _


